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CUIDADOS PALIATIVOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, EDUCAÇÃO PARA O
SUS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

TAMIRES BARBOSA DOS SANTOS

Introdução:  atualmente, com envelhecimento populacional e o aumento das doenças
crônicas e incurável, na atenção primária, se faz cada vez mais necessário discutir os
cuidados paliativos em todos os níveis de assistência. A Organização Mundial à Saúde
(OMS)  define  os  cuidados  paliativos  como  toda  assistência  prestada  a  pacientes  e
familiares, diante uma doença que ameaça a continuidade da vida. Esse tipo de cuidado
visa melhora a qualidade de vida, por meio da ordem física, psicossocial e espiritual, uma
abordagem que envolve uma equipe multiprofissional, requer um cuidado holístico, desde
o  primeiro  atendimento  até  o  processo  de  luto.  Objetivo:   socializar  a  experiência
vivenciada enquanto assistente social residente em saúde da família no município de
Amargos-Ba sobre os cuidados paliativos na atenção primária Relato de experiência:
 durante  o  rodízio  na  rede  de  atenção  à  saúde  (RAS)  foi  notável  as  dificuldades
enfrentadas pelos  profissionais  de saúde desde a   falta  de educação para morte,  e
discussões na formação dos profissionais, assim como carecia em educação permanente
sobre  a  temática,  dificultando a  integralidade  do  cuidado  prestado.  Diante  isso,  foi
realizado com as equipes um momento paliativo através da Educação Permanente em
Saúde (EPS) que é um instrumento essencial para qualificar as práticas assistências em
saúde.  Nesse  sentido,  discutir  novas  possibilidades  de  assistência  na  transição  do
tratamento curativo para o paliativo. Abordar paliação na atenção primária é desafiador,
mesmo  os  cuidados  paliativos  integrando  os  conjuntos  de  ações  desenvolvida  pela
atenção primária, ainda existe um tabu sobre o tema. A falta de educação para morte, e
discussões  na  formação  dos  profissionais  de  saúde,  contribuir  para  o  despreparo,
aumentado os desafios nas práticas assistenciais. Conclusão: concluir-se a necessidade
de maior discussão, relacionada a temática, visando a disseminação sobre abordagem
paliativa trazendo  novas perspectivas para assegurar a oferta desses cuidados.
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